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RESUMO: O presente estudo objetivou dimensionar um reservatório de regularização de vazão 
para atender as demandas no município de Itabuna – Bahia a partir de imagens de satélites. 
Para tal, foi estimada a população no ano de 2037 e sua demanda hídrica. A classificação su-
pervisionada da carta do Landsat 8 de 2017 foi produzida para avaliação da área de estudo. O 
dimensionamento do reservatório foi realizado a partir da análise das curvas de nível. O mapa 
gerado a partir dessa análise foi sobreposto ao mapa de uso do solo para identificação e quan-
tificação das classes alagadas. A população de Itabuna-BA está estimada para o ano de 2037 
em 246.755 habitantes, para atender essa população o reservatório deve armazenar um volu-
me de 53,29 hm³ e altura de 14 metros, mantendo uma vazão de 1,33 m³/s. A área alagada do 
reservatório foi de 1548 ha sendo que 1449 ha são áreas de pastagem e 99 ha de fragmentos 
florestais. O dimensionamento proposto, além de atender a demanda da população estimada, 
apresenta uma área de alagamento de 96,8% da cobertura vegetal, sendo esta composta por 
pastagem, desta forma o trecho é o mais recomendado para construção do reservatório.  
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Hydrological Sizing for reservoir to attend the water needs of Itabuna-BA 
ABSTRACT: The present study aimed to size a reservoir of water supply to attend the needs of 
Itabuna - Bahia from satellite images. So, was estimated a population by the year 2037 and its 
historical demand. Supervised classification of the Landsat 8 letter by 2017 was generated for 
evaluation of the study area. The sizing of the reservoir was carried out by analyzing the con-
tour lines. The map generated from this analysis was superimposed on the landuse map for 
flooded classes identification and quantification. The estimated population in Itabuna-BA for 
the year 2037 was 246,755 inhabitants, to attend this population the reservoir should have a 
volume of 53.29 hm³ and a height of 14 meters, maintaining a flow of 1.33 m³/s. The reservoir 
wetland area was 1548 ha which 1449 ha are pasture areas and 99 ha are forest fragments. 
The proposed design attended the demand of the estimated population that presents an area 
of flooding 96.8% of the vegetation cover which is composed by pasture, it means that this 
stretch is the most recommended for the reservoir construction. 
Keywords: hydrology, Geoprocessing, water resources 
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1 INTRODUÇÃO 
 
O crescimento populacional combinado 
com o aumento da atividade econômica, 
melhoria nos padrões de vida, urbanização 
e incertezas climáticas, têm aumentado a 
demanda mundial por água de boa qualida-
de em uma taxa superior à taxa de renova-
ção associada ao ciclo hidrológico em dife-
rentes partes do mundo (DOMENE; SAURI, 
2006; HOUSE-PETERS; PRATT; CHANG, 
2010; KENNEY et al., 2008; LEE; PARK; JE-
ONG, 2012; HADDELAND et al., 2014; 
RATHNAYAKA et al., 2016). Acredita-se que 
até 2030, o mundo estará projetado para 
enfrentar um déficit global de água de 40% 
em relação ao cenário atual. 
Em termos globais, é sabido que o Brasil 
possui grande oferta de água. Entretanto, 
este recurso natural encontra-se distribuído 
de maneira heterogênea no território naci-
onal. Passam pelo território brasileiro em 
média cerca de 260.000 m³/s de água, po-
rém 205.000 m³/s estão localizados na ba-
cia do rio Amazonas, permanecendo para o 
restante do território 55.000 m³/s de vazão 
média, ou seja, há tanto escassez quanto 
abundância no território brasileiro (MELO, 
2010; ANA, 2016). 
No ano de 2016, o nordeste brasileiro 
apresentou um aumento na intensidade da 
seca em relação à registrada no ano de 
2014. Os baixos índices de precipitação e a 
irregularidade do seu regime pluviométrico, 
aliados ao contexto hidrogeológico, contri-
buíram para a redução significativa da dis-
ponibilidade hídrica nesta região (ANA, 
2016). Conforme informações da Base de 
Dados de Emergência do Painel Intergover-
namental de Mudanças Climáticas (IPCC), 
aproximadamente 27 milhões de brasileiros 
foram atingidos pela seca no ano de 2014, 
totalizando um dano em torno de U$ 5 bi-
lhões (IPCC, 2017). 
Como consequência, muitas cidades nor-
destinas vêm sofrendo com a diminuição da 
vazão dos rios e perda de qualidade de 
água. Dentre tais cidades, tem destaque a 
cidade de Itabuna-BA. O município é uma 
das cinco maiores cidades do Estado da Ba-
hia, situada na Microrregião Homogênea 
Cacaueira e um importante polo de negócio 
da Costa do Cacau que concentra a maior 
parte da movimentação financeira de toda 
microrregião. O desenvolvimento da cida-
de, expansão desordenada e a falta de polí-
ticas públicas, em especial nas nascentes 
situadas na bacia, bem como todos esses 
fatores aliados às mudanças climáticas, le-
varam a diminuição da disponibilidade hí-
drica no município. 
Dados da Estação Fluviométrica de Fer-
radas (cod: 53170000) operada pela Agên-
cia Nacional das Águas (ANA), mostra que 
nos últimos 5 anos houve um déficit no ba-
lanço hídrico do Rio Cachoeira com valores 
de vazão abaixo da vazão média em muitos 
períodos nesses últimos anos. Itabuna pos-
sui dois outros pontos de captação de água 
que são em Rio do Braço e a Estação de 
Castelo Novo, localizado em um distrito de 
Ilhéus, entretanto, estas duas ficam um 
pouco longe do município ocasionando cus-
tos adicionais com distância de bombea-
mento de água, problemas com manuten-
ção, perdas ao longo da linha de abasteci-
mento e, segundo a ANA, não suprem a 
demanda que exige a cidade atualmente. 
Ultimamente, estratégias de caráter 
emergenciais vêm sendo adotadas por al-
gumas cidades que sofrem com os excessos 
nos períodos de chuva, carência nos perío-
dos secos e precariedade do abastecimento 
para suprir a demanda de municípios, den-
Dimensionamento hidrológico para reservatório a fim de sanar as necessidades hídricas de Itabuna-BA  71  
Estação Científica (UNIFAP)                                                                             https://periodicos.unifap.br/index.php/estacao 
ISSN 2179-1902                                                                                                       Macapá, v. 8, n. 2, p. 69-79, maio/ago. 2018 
tre elas está o barramento para regulariza-
ção de vazão. Este tipo de solução tem sido 
o principal instrumento na busca da susten-
tabilidade hídrica nas regiões onde os re-
cursos hídricos são limitados ou apresen-
tam uma distribuição temporal desfavorá-
vel. Esta medida pode ser uma alternativa 
viável para ajudar no melhor aproveitamen-
to dos recursos hídricos podendo acumular 
os excessos de água que chegam na área de 
drenagem da bacia; aumentar a vazão para 
atender os períodos cujas vazões naturais 
são menores que as normais, podendo de-
sativar alguma das outras estações de cap-
tação cortando custos, bem como minimi-
zar as cheias que causam grandes prejuízos 
à população que vive às margens do rio Ca-
choeira.  
Deste modo, a instalação de uma barra-
gem na bacia do rio Cachoeira pode se mos-
trar uma alternativa eficaz evitando o desa-
bastecimento sazonal, assim como evitar 
problemas de escassez hídrica semelhantes 
aos anos de 2015/16 ocorram em situações 
futuras. 
Diante do exposto, este estudo teve co-
mo objetivo realizar o dimensionamento 
hidrológico de um reservatório para regula-
rização de vazão com vista ao atendimento 
das necessidades hídricas do município de 
Itabuna-BA usando técnicas de geoproces-
samento aliadas ao software SisCAH. Para 
tanto, foi estimada a demanda hídrica de 
Itabuna e Itapé, visto que a barragem pro-
posta inclui alterações no corpo hídrico 
também da cidade vizinha a Itabuna – mu-
nicípio de Itapé; foi também estimado o 
volume hídrico necessário para a reserva de 
água; e simulada a área física ideal ou apro-
ximadamente ideal para o estabelecimento 
da barragem, levando em consideração 
questões específicas. 
2 METODOLOGIA  
 
2.1 Delimitação e caracterização da área 
de estudo 
 
 A bacia do rio Cachoeira (Figura 1) origi-
na-se nas nascentes do rio Colônia, numa 
altitude de 800 m, na Serra da Ouricana 
(município de Itororó), e atinge o seu pata-
mar mais baixo na superfície litorânea do 
município de Ilhéus-BA. O rio Colônia, após 
estender-se por 100 km, banhando os mu-
nicípios de Itororó-BA, Itapetinga-BA e Itaju 
do Colônia-BA, tem sua confluência com o 
rio Salgado no município de Itapé-BA, pas-
sando então a receber o nome de rio Ca-
choeira (NACIF, 2000). O rio Salgado tem 
suas nascentes no município de Firmino 
Alves-BA e possui um curso de 64 km pelos 
municípios de Santa Cruz da Vitória-BA, Flo-
resta Azul-BA, Ibicaraí-BA e Itapé-BA, onde 
desemboca no rio Colônia. O rio Cachoeira, 
após percorrer 50 km nos municípios de 
Itapé-BA, Itabuna-BA e Ilhéus-BA, tem a sua 
foz no local conhecido como Coroa Grande, 
ponto em que confunde as suas águas com 
as dos rios Santana e Fundão (CEPLAC, 
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Figura 1:  Bacia Hidrográfica do Rio Cachoeira 
Figure 1: Watershed Cachoeira River 
 
 
Segundo IBGE (2017), a população da Ba-
cia do Rio Cachoeira é de aproximadamente 
500.000 habitantes compreendendo as ci-
dades de Itororó́-BA, Firmino Alves-BA, Itaju 
do Colônia-BA, Santa Cruz da Vitória-BA, 
Floresta Azul-BA, Ibicaraí-BA, Itapé-BA, Bar-
ro Preto-BA, Itabuna-BA, Jussari-BA e 
Ilhéus-BA. Está limitada ao norte pelas baci-
as dos rios de Contas e Almada; ao sul, pe-
las bacias dos rios Pardo e Una; a oeste, 
pela bacia do rio Pardo; e a leste, pelo Oce-
ano Atlântico. 
A qualidade das águas do Cachoeira está 
diretamente relacionada às características 
naturais, à ocupação e aos usos da terra de 
sua bacia. Além das práticas agropecuárias 
inadequadas, desmatamentos e atividades 
urbanas e industriais contribuem para a 
degradação dos seus recursos hídricos 
(SCHIAVETTI; SCHILLING; OLIVEIRA, 2005). 
A região de Ilhéus apresenta estações 
chuvosas no período de março a julho e 
estações um pouco mais carente de chuvas 
nos demais meses. Em Itabuna-BA, Itapé-
BA, porção centro-oeste da bacia, Itaju do 
Colônia-BA, Itororó-BA e Itapetinga-BA e 
proximidades, o período chuvoso acontece 
nos meses de novembro - dezembro e mar-
ço – abril. A rede hidrometeorológica da 
bacia do rio Cachoeira contempla 09 esta-
ções fluviométricas e 13 estações pluviomé-
tricas.  
 
2.2 Material e Métodos 
 
Foram analisados os trechos que, visual-
mente, ao dimensionar a barragem teria a 
menor probabilidade de deslocamento de 
moradores, pouca supressão de mata fe-
chada e longe de rodovias importantes co-
mo é o caso da BA 120. O trecho escolhido 
foi no rio Colônia entre os municípios de 
Itapé-BA e Itaju do Colônia-BA onde a vazão 
por parte do afluente é maior que no rio 
Salgado, o deslocamento de pessoas seria 
menor, bem como a supressão de mata fe-
chada e intervenção de rodovia. Conse-
quentemente, devido a escolha do lugar 
para o barramento ser antes das cidades de 
Itabuna-BA e Itapé-BA, foi necessário o di-
mensionamento da demanda hídrica para 
ambas as cidades. 
A descrição da estimativa de demanda 
hídrica, dados hidrológicos, softwares em-
pregados e o dimensionamento da barra-
gem conformam o escopo das seções sub-
sequentes. 
 
2.2.1 Estimativa da demanda hídrica nos 
municípios de Itabuna e Itapé  
 
As informações demográficas foram cole-
tadas por meio da base de dados do site do 
Superintendência de Estudos Econômicos e 
Sociais da Bahia (SEI). Então, foi feita a es-
timativa da população no ano de 2037 
usando a metodologia proposta pelo Ma-
nual de Procedimentos Técnicos e Adminis-
trativos de Outorga de Direito de Uso de 
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Recursos Hídricos (AGÊNCIA NACIONAL DE 
ÁGUAS, 2013). 
Após a estimativa da população nos mu-
nicípios, calculou-se a demanda hídrica da 
população no ano de 2037 conforme a 
equação (1) e por meio do Plano Estadual 
de Recursos Hídricos (BAHIA, 2001) efeti-
vou-se a quantidade estipulada de deman-
da consultiva na Bacia do Leste e transpor-
tou para a realidade da Bacia do Rio Cacho-
eira, calculando as porcentagens de de-
manda hídrica para população urbana, po-






) × 𝐾1 × 𝐾2            Eq. (1) 
 
Onde: 
𝑉𝑐 = Vazão de cálculo; 
𝑞𝑝𝑐 = Quota per capita; 
 
𝑃𝑟 = População no ano projetado;  
𝐾1 = Coeficiente de maior consumo diário; 
𝐾2 = Coeficiente de maior consumo horário; 
 
2.2.2 Dados hidrológicos 
 
Os dados fluviométricos empregados no 
presente estudo foram obtidos a partir do 
Sistema de Informações Hidrológicas da 
Agência Nacional de Águas (ANA). Os dados 
de evaporação foram apropriados a partir 
do Instituto Nacional de Meteorologia (IN-
MET), obtidos pela estação meteorológica 
de Ilhéus. 
Para a condução do estudo, primeira-
mente foram escolhidas estações fluviomé-
tricas em operação na área de drenagem da 
bacia hidrográfica do rio Cachoeira. A ex-
tensão da série histórica e a disponibilidade 
de dados de vazão constituíram os critérios 
empregados para a seleção da estação flu-
viométrica. O método de dimensionamento 
empregado neste trabalho demanda vazões 
médias mensais e totais diários evaporados. 
Nas situações em que as séries históricas 
selecionadas apresentaram falhas, efetivou-
se o pré-processamento excluindo todos os 
meses com falhas, deste modo, trabalhando 
com dados mais consistidos. 
 
2.2.3 Sistema Computacional para Análises 
Hidrológicas (SisCAH) 
 
Para a manipulação dos dados hidrológi-
cos foi empregado o SisCAH, software de 
domínio público desenvolvido e disponibili-
zado pelo Grupo de Pesquisa em Recursos 
Hídricos da Universidade Federal de Viçosa. 
O software foi utilizado para a condução 
das seguintes tarefas: 
• Pré-processamentos das séries históricas 
de vazão, com subsequente seleção dos 
períodos empregados para o dimensiona-
mento do reservatório; 
• Determinação, por estação fluviométrica, 
das vazões médias de longo período. Se-
gundo Tucci (2004), a vazão média de longo 
período ou vazão média de longa duração 
pode ser definida como a média das vazões 
da série de dados disponíveis e corresponde 
à máxima vazão possível a ser regularizada 
em qualquer curso d’água, abstraindo-se as 
perdas; 
• Determinação da vazão a ser regulariza-
da. 
 
2.2.4 Dados fisiográficos 
 
A partir do Sistema de Informações Hi-
drológicas da ANA, foi obtido o arquivo no 
formato shapefile da Bacia Atlântico Trecho 
Leste. Este shapefile foi utilizado para a de-
terminação da localização geográfica das 
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estações hidrológicas e da rede de drena-
gem da bacia do Rio Cachoeira. Os modelos 
obtidos na ANA estavam em Sistemas de 
Coordenadas Geográficas América do Sul 
1969 e Datum América do Sul 1969 sendo 
transformados para Coordenadas Geográfi-
cas SIRGAS 2000 UTM Zona 24s e Datum 
SIRGAS 2000 para melhor adequação aos 
requisitos brasileiros. 
Adicionalmente, foram empregados sha-
pes SRTM (Shuttle Radar Topography Missi-
on) para a determinação da relação entre o 
volume reservado e a área do espelho 
d’água de cada cota estipulada para o di-
mensionamento do reservatório. Estes sha-
pes foram obtidos a partir do monitora-
mento por satélite da NASA pelo Earth Ex-
plorer com dados de resolução espacial de 
30 m e 32 bits os quais são disponíveis gra-
tuitamente em seu site. 
Para a confecção do mapa de uso e ocu-
pação do solo foi adquirido uma carta do 
Landsat 8 do ano de 2017 pelo site do INPE 
o qual foram feitas classificações a fim de 
identificar os principais usos da terra na 
área de drenagem da bacia classificando-as 
em: Fragmentos Florestais, Pastagem Se-
ca/Solo exposto, Pastagem verde, Área de 
Influência Urbana.  
Todos os procedimentos que envolveram 
o tratamento e manipulação de shapefiles e 
imagens de satélite foram realizados com o 
auxílio do software ArcGIS 10.1, desenvolvi-
do pelo Environmental Systems Research 
Institute (ESRI). 
 
2.2.5 Método empregado para o dimensio-
namento do volume do reservatório 
 
Ao analisar as estações fluviométricas 
contidas na área de drenagem da bacia foi 
estabelecido que dimensionar a barragem 
próxima à estação da Estiva De Baixo seria a 
melhor opção por obter uma maior vazão 
de longa duração, menor probabilidade de 
interdição de rodovias importantes e deslo-
camento de população. Nesse contexto, o 
software ArcGIS 10.1 permitiu calcular, a 
partir da análise das curvas de nível no en-
torno próximo à estação fluviométrica, dife-
rentes volumes de reservação e áreas do 
espelho d’água correspondente. 
Nessa etapa do trabalho, as cartas no 
modelo SRTM foram manipuladas pelo pro-
grama ArcGIS 10.1 e foram unidas em uma 
única imagem utilizando-se a ferramenta 
Mosaic to New Raster. As imagens obtidas 
do Earth Explorer estão em coordenadas 
geográficas sobre o Datum planimétrico 
WGS1984. No entanto, para estudos sobre 
bacias hidrográficas recomenda-se o uso de 
uma projeção cartográfica equivalente, ou 
seja, aquela que mantém as distorções das 
áreas proporcionais (FERREIRA; MOURA; 
CASTRO, 2012). Dessa forma, aplicou-se a 
projeção SIRGAS 2000 UTM Zona 24S sobre 
o mosaico utilizando-se a ferramenta Pro-
ject Raster afim de alterar o seu sistema de 
coordenadas. Adicionalmente, utilizou-se a 
ferramenta Fill, com o objetivo de se elimi-
nar pequenas imperfeições, como depres-
sões e picos, no modelo digital. Posterior-
mente, foi delimitada a bacia do Rio Cacho-
eira através das ferramentas Flow Direction, 
Flow Accumulation, e Watershed todas es-
tas ferramentas contidas na extenção Hi-
drology do ArcGIS 10.1. Em seguida, com o 
raster já ajustado e com a delimitação da 
bacia, utilizou-se a ferramenta Contour 
(Spatial Analyst) para a criação de curvas de 
nível à princípio com intervalo de cinco me-
tros de espaçamento e depois com interva-
los de 2 metros, totalizando em 7 níveis de 
barramento. 
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A partir da cota de instalação do barra-
mento, assumiu-se um aumento da soleira 
da barragem, com o objetivo de se apropri-
ar a área de espelho d’água e seu respecti-
vo volume. Nesta etapa de manipulação do 
MDE foi necessária a criação de polígonos. 
Cada polígono correlacionou uma altura 
distinta da barragem com uma área superfi-
cial de alagamento. Para o cálculo do volu-
me de cada polígono gerado foi necessária 
a interpolação das curvas de nível, criando 
uma estrutura de grade triangular (TIN) que 
representa uma superfície por meio de con-
juntos de faces triangulares. A partir disso, 
utilizou-se a ferramenta Polygon Volume 
para se determinar a área e o volume cor-
respondente. 
 
2.2.6 Quantificação da área alagada 
 
A quantificação da perda de habitat de-
vido a área alagada será feita a partir do 
mapa de uso da terra sobreposto ao mapa 
gerado da área alagada, deste modo, quan-
tificando a quantidade de classe tomada 
pela água. 
Os dados de uso e ocupação do solo da 
BHRC foram obtidos a partir da manipula-
ção de imagens de satélite LANDSAT 8 TM 
registradas para a área em estudo no ano 
de 2017, respectivamente, da órbita 216/70 
e com resolução espacial de 30m x 30m, 
compatível com a escala de trabalho de 
1:100.000. Para a manipulação das ima-
gens, incluindo processos de composição de 
bandas, correções atmosféricas e geométri-
cas, foi utilizado o software ArcGIS 10.1. 
Preparada a imagem iniciou-se o processo 
de classificação supervisionada tendo em 
vista a caracterização das assinaturas multi-
espectrais das diferentes tipologias de uso e 
ocupação do solo, também utilizando o 
módulo disponível no ArcGIS 10.1. A amos-
tra representativa de cada uma das diferen-
tes tipologias de uso e ocupação refere-se a 
uma determinada quantidade de pixels co-
letada na imagem e que serve de parâme-
tro para classificação. Dessa forma é possí-
vel captar a informação existente na amos-
tra e expandir a sua ocorrência por toda a 
imagem a partir da adoção de modelos de 
distribuição estatística multivariada, sendo 
neste caso utilizado o da máxima verossimi-
lhança. Após a classificação aplicou-se o 
processo de filtragem estatística 3 x 3 majo-
ritária no sentido de suavizar a ocorrência 
de pixels isolados em pequenas áreas den-
tro de classes de maior extensão areal. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
A estimativa da população das cidades de 
Itabuna-BA e Itapé-BA para 2037 é de 
246.755 habitantes, totalizando uma de-
manda hídrica para o ano de 2037 de 1,273 
m³/s para as respectivas cidades. Utilizan-
do-se o software SisCAH, foi encontrado o 
valor da vazão média de longo período da 
estação 53140000, localizada próximo à 
Estiva de Baixo, cujo valor foi de 8,739 m³/s. 
A partir da curva de permanência da esta-
ção fluviométrica, também estabelecida 
com auxílio do software SisCAH, foi apropri-
ada a vazão Q90 da estação fluviométrica 
igual a 117,8 L/s. 
O dimensionamento hidrológico do re-
servatório foi feito por tentativas, a partir 
da construção das curvas de nível, que re-
presenta a variação do volume máximo o 
qual cada cota pode armazenar. A altura 
máxima da barragem foi avaliada em fun-
ção da topografia no ponto do barramento, 
o qual permitiu a implantação de uma bar-
ragem com até 14 m de altura total, atin-
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gindo a cota 128 m considerando uma lâ-
mina máxima de sangria de 1,00 m e uma 
borda livre de 1,0 m. O volume útil máximo 
da barragem seria o correspondente à cota 
126 m (Figura 2), para uma lâmina d’água 
máxima de 12,0 m. No Quadro 1, encon-
tram-se os dados de cota, área e volume 
obtidos a partir do MDE. 
 
Figura 2: Área inundada na Cota 126 m 
Figure 2: Flood area in 126 m Contour 
 
 
Quadro 1: Relação cota x área x volume 
Frame 1: Contour x área x volume relation 
Cota (m) Área (km²) Volume (hm³) 
114 - - 
116 0,17 0,34 
118 0,48 1,14 
120 1,37 3,5 
122 1,9 6,9 
124 6,3 17,9 
126 11,9 39,1 
128 17,16 70,4 
 
As simulações foram feitas considerando 
a capacidade de armazenamento desde a 
cota 116 (0,34 hm³), até a cota 128 (70,4 
hm³), variando de 2 em 2 m. À cada simula-
ção feita no ArcGIS 10.1 procedeu-se, simul-
taneamente, os cálculos para regularização 
de vazão com área alagada, evaporação 
diária e vazão como dados de entrada no 
SisCAH. Para cada capacidade de acumula-
ção foi determinada a vazão regularizada 
por tentativas, buscando-se o valor deman-
dado pelas duas cidades para o qual o nível 
de atendimento informado pelo SisCAH fos-
se o mais próximo possível de 1,272 m³/s. O 
resultado das simulações está resumido no 
Quadro 2. Considerou-se como volume mí-
nimo operacional o armazenado na cota 
124 m (10,0 m em relação à base da barra-
gem), aproximadamente 17,9 hm³. 
 
Quadro 2: Vazões regularizadas. 
Frame 2: Regulated outflows. 
Cota (m) Capacidade (hm³) Qreg (m³/s) 
114 - * 
116 0,34 * 
118 1,14 * 
120 3,5 * 
122 6,9 * 
124 17,9 0,71 
126 39,1 1,36 
128 70,4 2,19 
* Cotas impossibilitadas de se obter vazão regularizada para o 
corpo hídrico. 
 
Na quantificação da vegetação perdida 
pela área alagada, como mostra a Figura 3, 
constatou-se que será coberto cerca de 
1449 ha de pastagem em toda a sua exten-
são e 99 ha de fragmentos florestais. Res-
salva-se que na área do barramento não 
existe qualquer infraestrutura pública ou 
privada que possa ser atingida diretamente 
com a estrutura da barragem de acordo à 
classificação da imagem. Sendo assim, ten-
do menores impactos ambientais, já que a 
área alagada será predominantemente de 
pastagem, bem como menores custos com 
desapropriação de terras, pois as áreas de 
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Figura 3: Mapa de uso do solo da região afetada pelo barra-
mento 





Verificou-se, do ponto de vista hidrológi-
co, que o barramento mais indicado para o 
abastecimento de uma população futura de 
246.755 habitantes possua as seguintes ca-
racterísticas: capacidade de armazenamen-
to de um volume de 53,29 hm³; altura de 14 
metros considerando 1 m de lâmina d’água 
e o mesmo valor de folga sob o rio Colônia; 
além de manter uma vazão de 1,33 m³/s.  
A área alagada pelo reservatório corres-
ponde a 1548 ha, sendo que 96,8% deste 
total corresponde a pastagem como cober-
tura vegetal e 3,2% corresponde a fragmen-
tos florestais. A área alagada também não 
alcança nenhuma área de influência urbana, 
pois o local não apresenta presença de in-
fraestrutura pública, além da estrada esta-
dual BA-120, bem como não há vila ou po-
voado na área a ser alagada.  
O reservatório proposto para regulariza-
ção da disponibilidade hídrica no município 
de Itabuna sendo construído no trecho 
identificado, além de suprimir as demandas 
da população, não deve causar grandes im-
pactos ecológicos.  
Como recomendações do presente tra-
balho sugere-se replicar a metodologia de 
avaliação de volumes de reserva usados no 
presente artigo para bacia hidrográfica que 
apresente modelo digital do terreno esta-
belecido com maior precisão. Mesmo que 
no presente estudo a ferramenta Fill, dis-
ponível no software ArcGIS 10.1, tenha sido 
empregada para correção de depressões 
espúrias, sua aplicação sem a adequada 
verificação de campo pode produzir a eli-
minação tanto dos erros de altitude quanto 
as depressões reais existentes, produzindo 
modelos que não se apresentam confiáveis 
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